


QUARESMA TEMPO 
DE CONVERSÃO E 
RECONCILIAÇÃO

Em preparação para a grande 
festa da nossa fé, a morte 
e a ressurreição de Jesus, a 
Comunidade do Embaré, toda 
sexta-feira, medita pela via-
sacra o caminho percorrido 
por Cristo para nos salvar. 
Nas 15 estações refletimos  
o tema da Campanha 
da Fraternidade 2022: 
“Fraternidade 	 e Educação” 
com 	 os ensinamentos de 
Jesus, o Mestre que com 
fraternidade nos ensinou a 
sabedoria do amor.
Nesta quaresma, tempo de 
conversão e reconciliação, 
para bem celebrarmos a 
Páscoa do Senhor, precisamos 
renovar nossa fé, nosso 
comprometimento com o 
reino de Deus e ter presente 
em nossas vidas os valores do 
Evangelho. 
A 	 Semana Santa terá início 

no dia 10 de abril, com o Domingo de Ramos e no dia 17, 
celebraremos	  a vitória da vida sobre a morte, com a 
Ressurreição de Jesus. Abaixo a programação da Semana 
Santa em nossa Paróquia.

PROGRAMAÇÃO

DIA 14/4 - QUINTA-FEIRA SANTA

Missa do Crisma na Catedral9h
Missa da Ceia do Senhor: após 
a missa Vígilia Eucarística - 
até as 24h no Salão da Ordem 
Franciscana Secular.

19h30

DIA 10/4 - DOMINGO DE RAMOS

Missa com a bênção dos ramos 
seguida de procissão na	  
Basílica

9h

 Missa com a bênção dos ramos 
no Colégio Stela Maris.9h
Missa com a bênção dos ramos 
na Basílica11h, 18h e 19h30
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DIA 13/4 - QUARTA-FEIRA SANTA

Celebração do Encontro de 
Nossa Senhora das Dores com 
o Senhor dos Passos

19h30

DIA 16/4 - SÁBADO SANTO

Vígília Pascal19h30

DIA 17/4 - DOMINGO DE PÁSCOA

Basílica9h, 11h, 18h e 19h30
Colégio Stela Maris9h

Narrativa da Paixão15h

Vigilia Eucarística -  Salão da 
Ordem Franciscana Secular7h às 13h 

Via-Sacra18h
Sermão das Sete Palavras19h
Procissão do Senhor Morto20h

DIA 15/4 - SEXTA-FEIRA SANTA



PROCISSÃO MARCA 
FESTA DE SÃO JOSÉ

Após longo período de 
restrições em decorrência da 
pandemia da Covid-19, a festa 
de São José, este ano, contou 
com curta procissão ao redor 
da Basílica. A missa, celebrada 
pelo pároco e reitor frei Paulo 
Romêro e concelebrada por 
D. Camilo de Jesus Dantas, 
contou com bênção de objetos 
e entrega de medalhas a 
integrantes da Corte de São 
José da paróquia.

Durante a homilia, Dom Camilo 
exaltou a figura de São José 
como pai, esposo, protetor, 
guardião e provedor. O esposo 
da Virgem Maria e pai legal de 
Jesus Cristo, que tem seu dia 
comemorado anualmente a 19 
de março, foi lembrado com 

muitos cânticos, orações e fé.

Dom Camilo explicou que, no Dia de São José, o que se 
comemora é sua participação na obra de Deus como santo, 
já que teve conduta de vida irreparável. José –  a quem Maria 
era prometida 	 em 	casamento desde a infância – , por ser 
um homem justo, não a quis expor publicamente à suspeição 
de adultério. “A 	justiça de José se traduz em silêncio diante 
daquilo que não é conhecido num primeiro momento”, 
disse Dom Camilo, explicando que seu silêncio não foi sinal 
de fraqueza, mas de fortaleza, 
porque sabia que o Senhor o 
sustentaria com suas mãos. 
“	 A justiça de São José não é 
do escrupuloso cumpridor da 
lei, egoísta, legalista, mas do 
homem piedoso. Isto é, zeloso 
das 	coisas de Deus, homem 
de fé, que trilha os caminhos 
divinos,	  que sabe que a lógica 
de Deus não é lógica dos 
homens”, prosseguiu.

SAGRADA FAMÍLIA

IMIGRANTES

O passo decisivo na vida de 	
São José 	 foi tomado quando 
ouviu 	 o Anjo lhe dizer para 
não ter medo. Foi quando ele 
resolveu acolher Maria e o 
Salvador. Segundo 	D. Camilo, 
foi assim que José tornou-se o 
guarda, o protetor, o custódio 
da arca da nova aliança. O ‘sim’ 
de José marca a consolidação 
da Sagrada Família. “A Sagrada 
Família é finalmente	 fundada, 
realizando assim a vontade 
de Deus: o plano salvífico de 
Deus para a humanidade. 
Assim sendo, o filho de 
Deus encarnado se tornou 
oficialmente membro do 
povo de Israel e de toda a 
humanidade”, disse.

Partindo do significado em 
hebraico do nome José (o 

Senhor não deixa faltar), o religioso	  afirmou que, por este 
motivo, São José é invocado como o santo da providência e 
pediu que nunca nos falte a fidelidade a Deus, senso de justiça, 
amor ao próximo, espírito de oração, discrição, cooperação 
com o reino de Deus. “Se nos santos temos o exemplo que 
nos edifica, a intercessão que nos assiste, recorramos 	 a São 
José em nossas necessidades e aprendamos a termos um 
coração que sempre busque a realização do plano de Deus, 
dos desígnios de Deus sobre nós e sobe os nossos”, continuou.

Dom Camilo pediu que não 
esmoreçamos diante dos 
percalços da vida e que, a 
exemplo de São José, sejamos 
todos homens e mulheres de 
fé e que, em todo momento, 
possamos 	acolher  Virgem 
Maria e Cristo e, com isso, 
sermos 	 um exemplo de 
amor, de acolhimento, 		
de misericórdia, de paz em 
nossas famílias, em nossas	  
comunidades, em nossos ambientes de trabalho.

“Lembremos hoje, Dia de São 
José, todos os imigrantes que, 
como Maria e Jesus, tiveram 
que deixar sua casa para 
ir a uma terra estrangeira. 
Pensemos neste dia nos quase 
hoje no mundo 80 milhões 
de refugiados. Pensemos 
também nos trabalhadores 
que –  como José com seu 
ofício de carpinteiro sustentou 
a Sagrada Família –  buscam 
cada dia, com dignidade, o pão 
da sobrevivência”, pediu Dom 
Camilo.

Para finalizar a homilia, o 
religioso pediu ainda que 
pensemos 	 em todas as 
famílias, em especial naquelas 
que passam por dificuldades, 
sejam de ordem 		 m a t e r i a l , 
moral ou espiritual. “Que São 
José interceda por nós para 
que, juntos, construamos a 
grande família de Deus sobre a 
face desta terra, para que assim 
a paz, a justiça e a fraternidade 

não sejam uma utopia, mas uma realidade que corresponda 
ao desejo de Deus sobre toda a humanidade”.
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CONHECENDO A BÁSILICA

PARTE 29

Danilo Brás 
Conservador - restaurador da Basílica 
do Embaré

O ÓRGÃO DE TUBOS 
DO SR. HENRIQUE

Faz tempo que não 
conversamos sobre a Basílica, 
neste ano do centenário da 
paróquia, eu iria me dedicar 
exclusivamente a reedição do 
meu livro sobre a Basílica, mas 
deixar os artigos em aberto 
me causava certo incômodo, 
mesmo tendo abordado a 
maioria dos assuntos chaves 
sobre nossa igreja.

Contudo, dois ou três assuntos, 
entre dezenas de assuntos, 
ainda podem ser abordados, 
dado a sua importância para a 
compreensão do conceito da 
Matriz do Embaré. Os frades, 

dos anos 30 e 40, delimitaram muito bem o que queriam dessa 
nova igreja, e como vinham de outras grandes construções, 
implantaram em todas as suas igrejas conceitos comuns, que 
criam uma identidade estética dos Capuchinhos Paulistas.

O principal elemento se constitui pelas imagens de madeira 
no estilo Tirolo, muito personificado pelo brilhante trabalho 
do Scopoli, como bem conversamos nos artigos anteriores. 
Mas, no final, tudo que tem em uma igreja dos frades, tem um 
paralelo sinergético entre igrejas que constituem a província, 
e não seria diferente com relação à musicalidade.

Evidentemente não	 falarei das músicas em si, eu não sou 
capaz de abordar esse tema, na verdade minha ignorância 
sobre o assunto é total, mas posso afirmar que existe sim 
todo um repertório musical 	 comum aos capuchinhos, que 
une	 suas		   casas, assim como um repertório que une os 
franciscanos de uma forma mais global, mas falar sobre isso 
é algo que eu não seria tolo de tentar fazer.

O que me resta é falar de algo mais palpável e presente 
na Basílica, o poderoso órgão de tubos, construído pelo 
Henrique Lins, de Indaiatuba, em 1949. Este instrumento, 
que hoje serve somente de enfeite para a igreja, há algumas 
décadas não é mais capaz, infelizmente, de cumprir sua 
função litúrgica. Como de praxe, eu gosto de, no início de um 
artigo, descrever morfologicamente sobre o tema abordado, 
e dissecar tecnicamente o objeto, mas nesse caso irei dar um 
depoimento pessoal.

Em 1992, quando vim estagiar na Basílica, logo na primeira 
semana o órgão estava passando por manutenção, sim o 
órgão ainda funcionava, não sei dizer em que condições, 
mas para um garoto, totalmente leigo, foi uma experiência 
bastante marcante. 	Essa manutenção era promovida 
pelo Sr. José Rigatto, organeiro com certo prestígio em 
São Paulo, mas, ao mesmo tempo, com o trabalho muito 
questionado. A manutenção era custeada pela exclusividade 
de na Basílica somente	  uma	  única pessoa tocar nos 
casamentos. Na verdade, não sei o pormenor desse arranjo, 
acho que hoje ninguém 	sabe ao certo, mas essa foi a forma 
que Frei Guilherme 	Sônego 	 viu 	 em manter o órgão em 
funcionamento sem ônus para a Basílica.

Acontece que, ao longo dos anos, esse tipo de acordo 
começou a desgastar, havia muitas reclamações quanto a 
essa exclusividade, e para trazer músicos de fora para tocar 
nos casamentos, era necessário pagar o pessoal exclusivo da 
Basílica, o 	 que impunha aos noivos um pagamento duplo 
pelos 	 músicos - um grupo recebia para não tocar, mas 
permitir que o segundo grupo tocasse.

Nem preciso dizer o quão era complicado e estressante 
administrativamente essa situação, que perdurou por vários 
anos, e, no final, o que muitos dizem é que o objetivo principal 
ainda não era atingido, porque questionavam o trabalho 
executado pelo Rigatto, e essas queixas eram tão mais fortes, 
quanto mais entendedor era o interlocutor. As críticas vinham 
mais fortes dos frades mais conceituados que temos com 
música, mas o final desse contrato de exclusividade, pôs 
fim a manutenção do Rigatto. E a última vez que vi o órgão 
funcionando foi em 2003, quando foi refeita a parte elétrica  
da Basílica, em que se removeu todo o circuito trifásico que 
aciona o motor do fole, e, como despedida, acionamos os 
motores, depois vimos o órgão mergulhar em seu profundo 
silêncio. 

O engraçado dessa história é que, profeticamente, Henrique 
Lins vê o declínio de sua profissão, nos anos 50, pela total 
incapacidade de, no Brasil, promovermos uma liturgia bem 
musicada, que seria ainda mais rica com um instrumento 
como o órgão de tubos. Não sei dizer se concordo totalmente 
com ele, mas depois de três décadas vendo esse tão singular 
equipamento parado, e sem termos nenhuma perspectiva 
de poder contar com seu pleno funcionamento, se isso não 
causar a mais profunda angústia em todos nós, sem dúvida o 
Henrique não deve estar totalmente equivocado.

Se vale de algum consolo, em 2006, tivemos um bom norte 
sobre os problemas que envolvem o órgão, fizemos um 
levantamento, e entendemos o que de fato ocorria com ele e 
sua real situação, mas isso é assunto para o próximo mês.
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DÍZIMO, SINAL DE 
GRATIDÃO

Sonia Maria Vicente Geraldino
Agente da Pastoral do Dízimo

Antes de falar que o Dízimo é sinal de gratidão, gostaria de fa-
zer alguns apontamentos sobre outros sinais que dizem res-
peito ao Dízimo.

- Dizimo é sinal de DEVOLUÇÃO quando fazemos dele uma das 
expressões de nosso louvor ao Deus que é, em tudo, bondade 
e misericórdia. O Dízimo, quando oferecido com generosida-
de, torna-se devolução a Deus do que a Deus pertence.

- Dízimo é sinal de PARTILHA quando fazemos dele uma ex-
pressão de nossa comunhão com Deus e com a comunidade. 
O Dízimo, quando oferecido com consciência, torna-se parti-
lha que gera fraternidade.

- Dízimo é sinal de CONTRIBUIÇÃO quando fazemos dele uma 
expressão espontânea e responsável de nossa participação na 
vida da comunidade, da Paróquia e da Evangelização.

Quando somos dizimista, testemunhamos que nosso Dízimo 
é Devolução, é Partilha, é Contribuição, e acima de tudo, é Si-
nal de GRATIDÃO porque é a expressão de reconhecimento de 
que tudo que somos e temos vem de Deus. É louvor, é ação de 
graças!

ANIVERSARIANTES DO MÊS 
DE ABRIL

01 -	 Margarete Nunes Garbini	
	
01 -	 José Carlos Rodrigues 
Leite			
01 -	 Maria das Graças de Sá	
	
01 -	 Valéria Segato		
01 -	 Thaís Fernandes da C. de 
Freitas			
02 -	 Maria Rozely P. Negrão		
	
02 -	 Luis Carlos Moreira da 
Silva			
03 -	 Veronica de Deus Henri-
ques			
03 -	 Luiz A. Sulino de Negrei-
ros			 
04 -	 Rosa Peres Barrio			 
04 -	 Genivaldo Alves de 
Souza	
04 -	 Fabiana Maçanaro da Sil-
va 			 
05 -	 Irene Rossi  Beyer		
05 -	 Maria Fátima Tavares de 
Oliveira	
05 -	 Cristian Morcelli Correa		
	
06 -	 Carlos Alfredo Augusto 
Wolfenberg		
06 -	 Francisca Tibiriça Chagas	
	
06 -	 José Carlos da Silva		
06 -	 Maria Lucia H. B. Chagas		
	
08 -	 Luiz Antonio Puccinelli	
	
08 -	 Nelson Paiva Fernandes		
	
08 -	 Maria Regina Mandalitti 
dos Santos		
08 -	 Luciane Nunes e Silva		
	
09 -	 Cícero Do Amaral		
09 -	 Altino Paschoal Junior	
	
09 -	 Rosangela da Costa Bar-
reto	
09 -	 Maria Luiza Moraes Biten-
court Magenta			 
10 -	 Odenir Faria			 
11 -	 Elizabeth Rodrigues Si-
mões		
11 -	 Carlos Roberto Cesar 
Neves		
11 -	 Maria Elisa Marciano da 
Silva		
12 -	 Noêmia Knecht de Moura	
		
12 -	 Valdir Felisberto de 
Souza	
12 -	 Monica Alves Lessa	
12 -	 Cristiane da Salvia Nasci-
mento			
13 -	 Maria Do Carmo Vallério	
13 -	 Celia Cruz Cadavid			 
13 -	 Angela Lourdes Dias Sily		
	
13 -	 Karla Storino Ribeiro		
14 -	 Fernando Guilherme Mar-
tins			 
14 -	 José Carlos Gilson Parish	
	

14 -	 Arnaldo Ferreira		
14 -	 Andréa Penacini Sertek	
	
14 -	 Wellington Pedro Ranha 
de Sousa		
16 -	 Antônio Carlos Pereira 
Souza		
16 -	 Terezinha Ferreira Torres		
	
17 -	 Angela Maria Costa San-
tiago	
17 -	 Ivone Cristofolini		
19 -	 José Roberto Henriques	
	
19 -	 Edna Eriko Fuzinaga 
Higa	
19 -	 Rodrigo Soares Thibes	
20 -	 Antonio Afonso de Sá		
20 -	 José Araújo de Souza 		
	
20 -	 Paulo Pereira Vaz		
20 -	 Claudia Venturini			 
21 -	 Antônio Francisco Silvi de 
Freitas		
21 -	 Rita de Cássia Fontana		
	
22 -	 Yvonne Vicente Geraldi-
ni	
22 -	 Luiz Carlos Pascoal			 
22 -	 José dos Santos Trindade	
		
22 -	 Regina Célia Figueira		
22 -	 Kleber Alvarez		
23 -	 Afonsina J.A. Rosário	
23 -	 Ana Maria Dias Carvalho 
Lima		
23 -	 Gilberto Jorge Gouvea 
Branco		
23 -	 Maria Helena de Carvalho	
		
24 -	 Zilda Cosa de Souza		
	
24 -	 Alessandra Rodrigues 
Fonseca	
25 -	 Cinthia Lopes Da Silva		
	
26 -	 Jorge Luiz Varella Gomes	
	
26 -	 Célia Maria F. de Souza		
	
27 -	 Lucimar L. de Lacerda		
28 -	 Irene de Carvalho			 
28 -	 Silvio Roberto Cunha		
29 -	 José Carmelo Loureiro 
Ferreira	
29 -	 Marlene Santiago Nouvel	
		
30 -	 Ivone Medeiros de Prol	
	
30 -	 Ana Maria Caldeira Alves 
Corrêa	
30 -	 Maria Christina Mariucci 
Tavares	
30 -	 Valdemir Mota da Silvei-
ra	
30 -	 Regina Lucia  S. Souza	
	
30 -	 Rita de Cascia L.S. Ferian-
ce 	

DIZIMISTAS SORTEADOS 
DO MÊS FEVEREIRO

Cecília Dolores A. Simões

Pautília de Jesus Quintela de Andrade

Dirce José de Lima Souza

Pamela Saline Fonseca Rodrigues

Terezinha Freire do Amaral

Vera Regina Gonçalves Roman Torres

07/02

 14/02

15/02

19/02

20/02

27/02

Cecília Dolores, Dirce José, Terezinha Freire e Vera Regina fora uma das sorteadas do mês 
de fevereiro.

UTILIZAÇÃO DO DÍZIMO

Despesa total da Paróquia R$  83.894,78

R$  36.527,02Dízimo recebido: 

Dízimo contribuiu com  43,5% das despesas.
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PÁSCOA

Mirian de Caldas Andrade
Coordenadora da Liturgia

Neste mês, continuamos nossa caminhada de reflexão e 
conversão e nos aproximamos da maior e a mais importante  
festa do calendário litúrgico, a Páscoa.
A páscoa significa passagem, renovação de nossa fé e 
esperança. 

Aproveitamos 	 este momento para nos reunirmos como 
irmãos e povo de Deus para celebrarmos a ressurreição de 
Jesus.

E para nos prepararmos bem para esta festa tão especial, a 
igreja nos convida a participar do Tríduo Pascal que é composto 
por três momentos:

- 5.feira Santa- Missa da Ceia do Senhor em que fazemos 
memória da última ceia, despedida de Jesus  e o rito do lava-
pés no qual Cristo demonstra toda sua humildade e manifesta 
o seu amor por todos nós.
- 6.feira Santa - Celebração da Paixão de Cristo, que nos faz 
recordar de todo sacrifício e amor de Jesus por nós.
- Sábado de aleluia - Vigília Pascal em que nós cristãos 
celebramos a vitória de Jesus sobre a morte, neste dia, nos 
alegramos e  renovamos nossa fé e esperança.

 Jesus morreu e ressuscitou para nos livrar do pecado.

 Uma feliz e Santa Páscoa para você e sua família!

DIA MÊS DIA SEMANA HORA CELEBRAÇÃO

02 SÁBADO - São Francisco de Paula, 
eremita

04 SEGUNDA-FEIRA - Santo Isidoro

05 TERÇA-FEIRA - São Vicente Ferrer

07 QUINTA-FEIRA - São João Batista de La Salle

13 QUARTA-FEIRA 19h30
Celebração do Encontro de 
Nossa Senhora das Dores e 
Senhor dos Passos.
Obs: Neste dia não teremos 
missa das 19h30.

10 DOMINGO -

DOMINGO DE RAMOS DA 
PAIXÃO DO SENHOR
9h - Missa na Basílica com 
benção dos Ramos, seguida 
de procissão.
9h -  Colégio Stella Maris - 
missa com benção dos ramos.
11h, 18h e 19h30 - missa com 
benção dos ramos.

17
DOMINGO 09h, 11h, 18h,  19h30

Basílica - Missa do Domingo de Páscoa.
Colégio Stella Maris - Missa Domingo 
de Páscoa 9h

DOMINGO 09h
Colégio Stella Maris - Missa Domingo 
de Páscoa 9h

18 SEGUNDA-FEIRA - Pascoela - Basílica 
permanecerá fechada

24 DOMINGO - 2º Domingo da Páscoa da Divina 
Misericórdia

25 SEGUNDA-FEIRA - São Marcos Evangelista

28 QUINTA-FEIRA - S. Pedro Chanel/ S.Luís Maria 
Grignion de Montfort

29 SEXTA-FEIRA - S. Catarina de Sena

30 SÁBADO - S.Pio V

14 QUARTA-FEIRA SANTA 19h30 Missa da Ceia do Senhor

14 HORA SANTA 21h às 00h Vigília Eucarística - salão da 
OFS

Tríduo Pascal
QUINTA-FEIRA SANTA

 Obs: 16 Sábado Santo - Basílica fechada até às 18h -Dia do silêncio.

15 HORA SANTA 7h às 13h Vigília Eucarística - salão da 
OFS

15 SEXTA-FEIRA SANTA 15h Narrativa da Paixão de Cristo

15 SEXTA-FEIRA SANTA 18h Via - Sacra

15 SEXTA-FEIRA SANTA 19h Sermão das 7 palavras

15 SEXTA-FEIRA SANTA 20h Procissão do Senhor Morto

16 SÁBADO SANTO 19h30 VIgilia Pascal

Paixão do Senhor
SEXTA-FEIRA SANTA

EXPEDIENTE
O Informativo da Basílica Menor de Santo Antônio do Embaré é 
uma publicação mensal sob responsabilidade da Pastoral da Co-
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Diocese de Santos-SP.
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de Andrade. Textos: Edna Maria de Andrade, Mtb 16.915 e Giselda 
Braz, Mtb  12.817/ Arte e Diagramação: André de Andrade Alves 
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